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U m país como o Brasil, on-
de as principais causas 
de morte, enfermidade ou 

invalidez são a violência, a fome, 
a desidratação, as doenças do co-
ração, o câncer e as doenças in-
fecciosas, as autoridades direta-
mente responsáveis pela preser-
vação da saúde de seus cidadãos 
são os órgãos de segurança pú-
blica, o DNER, o Departamento 
de Trânsito, as Secretarias de 
Educação, Cultura, Esportes e 
Lazer, os Ministérios da Econo-
mia, Educação, Cultura, Agricul-
tura, Transportes e Infra-Estru-
tura. 

Saúde é uma palavra de uso 
corrente, de significado mal defi-
nido, com uma intrincada rela-
ção de fatores que a promove-
riam como resultante final. Não 
é infreqüente ouvirmos falar em 
profissionais de saúde, área da 
saúde, órgãos da saúde e casa de 
saúde. Na verdade, são indiví-
duos ou instituições que lidam 
com doenças e/ou doentes. 

A saúde é um bem individual 
e coletivo no qual o corpo e a 
mente estão livres de dor, sofri-
mento ou incapacidade, não 
ocorrendo portanto qualquer in-
dício de desvantagem, desarmo-
nia ou ausência de bem-estar. A 
herança genética, o meio am-
biente, o estilo de vida e o com-
portamento são tão importantes 
quanto os fatores sociais, econô-
micos e políticos no processo de 
promoção da saúde. 

No início do século foi de-
monstrado na Europa e nos Es- 

tados Unidos que é possível se 
promover a saúde pela redução 
dos índices do morbidade e mor-
talidade da população. Para tal, 
foram feitos investimentos em 
saneamento básico, controle de 
qualidade da água distribuída, 
alimentação adequada, vacina-
ção e sistema de assistência mé-
dica eficientes. 

A vida moderna e os grandes 
-centros urbanos tornaram a pro-
moção e manutenção da saúde 
dos indivíduos uma tarefa difícil 
e complicada. Os grandes con-
glomerados populacionais, a de-
gradação social, educacional e 
econômica favoreceram o res-
surgimento e proliferação de ve-
tores (mosquitos, ratos etc.), au-
mento do estresse, explosão da 
violência, elevado índice de con-
sumo de fumo, álcool e drogas, 
alimentação inadequada, polui-
ção do meio ambiente, moradia 
imprópria, promiscuidade, prá-
ticas sexuais de risco, vida se-
dentária e onda generalizada de 
transgressão às recomendações 
básicas de segurança e bem-es-
tar. Atualmente, entre as condi-
ções que com maior freqüência 
comprometem a saúde dos indi-
víduos estão a violência (espan-
camentos ou agressões fisicas, 
acidentes de trânsito, homicídios 
e suicídios), distúrbios mentais 
(angústias, depressões, neuroses, 
psicoses etc.), nutricionais ou 
degenerativos (desnutrição, desi-
dratação, arteriosclerose, câncer 
etc.) e infecciosos (cólera, diar-
réia, dengue, Aids etc.). 

Para se enfrentar essa soma 
de problemas complexos, equa-
cioná-los e resolvê-los, já não 
bastam somente o saneamento  

basco as imunizações, o comba-
te aos Vêtorg—e a assistência mé-
dica. A educação, o lazer, a nu-
trição judiciosa e a boa condição 
sócio-econômica são necessários 
ao processo de promoção e ma-
nutenção da saúde. A educação e 
a cultura permitem acesso ao co-
nhecimento, favorecem a percep-
ção, conscientização e reflexão e 
podem contribuir no controle e 
modificação dos estilos e formas 
de vida, bem como influenciar 
comportamentos individuais e 
coletivos. O lazer, os divertimen-
tos e os esportes dissipam a 
agressividade, afastam as angús-
tias e depressões e permitem pe-
lo condicionamento físico o re-
tardamento de processos degene-
rativos. Uma situação sócio-eco-
nômica favorável permitirá gas-
tos necessários com 
alimentação, lazer, esportes, ves-
tuário, habitação, segurança e 
assistência médica. 

Portanto, saúde está muito 
além das atribuições e limites 
das autoridades oficiais de saúde 
e dos sistemas propostos e vi-
gentes. E grave equívoco o Esta-
do brasileiro se organizar pela 
ótica das doenças e doentes. Saú-
de, inegavelmente, depende de 
educação, cultura, salário, habi-
tação, alimentação, hábitos, cos-
tumes, estilos de vida, lazer, es-
portes, vestuário e segurança, 
não obstante a importância do 
patrimônio genético dos indiví-
duos, da qualidade do meio am-
biente e da eficiência do sistema 
de assistência médica. 
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